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Caros ouvintes: Em continuação aos nossos estudos do livro de Juizes, com a graça de Deus,  hoje estaremos utilizando o texto dos capítulos 3, 9 e 10 para a nossa reflexão em EBD, na lição  intitulada “A influência do líder”.  Estaremos repassando 5 dos juízes apresentados no livro, mais um usurpador, Abimeleque. Os juizes a considerarmos não são como os 4 juízes já  analisados nos domingos anteriores, cujos nomes e feitos são do conhecimento geral de todos os que estão ligados ao estudo da Bíblia. Hoje estaremos nos debruçando sobre alguns dos “juizes menores”, mas menores apenas porque menos se falou deles. Alguns dos relatos cobertos hoje, apresentam histórias tão épicas;  tão emocionantes; e tão ricas espiritualmente, como as dos juízes  dito maiores. Vamos a eles: 

Otniel: o primeiro juiz apresentado tinha  vínculos fortes com o período anterior, de Josué. Seu nome significa “Leão de Deus” e sem dúvida a sua vida confirmou o acerto do nome que lhe foi dado.  Era sobrinho, ou irmão mais moço de Calebe, e conquistou o direito de se casar com uma filha de Calebe ao conquistar a cidade de Quiriate Sefer, como nos está relatado no capítulo 1 do livro. O inimigo que oprimia Israel nesse período era o rei Cusã-Risataim, da Mesopotâmia, e Otniel, tendo sobre sí o Espírito do Senhor,  pelejou e prevaleceu sobre o opressor, trazendo a  Israel, 40 anos de paz.

Eude - Após Otniel, “Os filhos de Israel tornaram a fazer o que era mau aos olhos do Senhor, e então o Senhor fortaleceu Eglom, rei de Moabe contra Israel,...” (3.12) Eglom, que também colocou sob o seu comando os amonitas e os amalequitas, subjugou Israel por 18 anos, exigindo tributos do povo de Deus. Com certeza,  deveriam ser tributos pesados de serem pagos, pois que o povo clamou ao Senhor e o Senhor levantou o libertador, Eude, da tribo de Benjamim.  Poucas informações o texto nos apresenta sobre esse personagem, mas no pouco podemos vislumbrar Eude como um líder do povo, encarregado de levar os tributos de todo Israel a Eglom; homem espiritual; dependente de Deus; e que demonstrou uma grande capacidade de planejamento e organização, pois vemos que na sua ação tudo foi meticulosamente pensado e preparado.  A ação de Eude foi de uma coragem extraordinária e de uma bem ardilosa estratégia, que alcançou total sucesso. Eude assassinou o rei Eglom, permitindo em seguida que os exércitos moabitas e coligados, desorientados com a morte do seu chefe, pudessem ser vencidos pelos israelitas e por 80 anos a terra esteve em sossego. 

Sangar  O capítulo 3 reserva o seu último versículo para nos falar de mais um libertador de Israel, bastante singular, mesmo pelo pouco que dele se falou. O próprio nome, seu e de seu pai,  já nos chamam a atenção, pois não eram nomes judaicos,  mas de origem cananéia. Esse fato tanto pode nos indicar que ele tenha sido um estrangeiro, lutando a favor de Israel, como pode ser que ele fosse um israelita que ficou como exemplo da crescente influência estrangeira sobre o povo de Deus, já que os judeus estariam preferindo utilizar nomes importados para designar seus filhos. Com sua aguilhada, uma cumprida vara pontuda usada para orientar o gado em movimento, Sangar matou 600 filisteus. Foi ele um lutador solitário, que não libertou de todo Israel dos filisteus, mas foi em muitos sentidos um precursor de Sansão.

Abimeleque. A sua história é uma continuação da história de Gideão, de quem era filho bastardo, sendo sua mãe uma concubina de Gideão, que morava em Siquém. O final do relato sobre a vida de Gideão, no capítulo 8,  não lhe é em nada favorável. O grande Gideão libertador de Israel  terminou lá, com as suas vitórias, e de retorno à sua vida cotidiana, vemos Gideão demonstrando traços de idolatria, com o éfode que fez, e tomando para sí muitas mulheres e concubinas, que lhe geraram 70 filhos.  Abimeleque, instigado pela família da sua mãe, foi e matou todos os outros 70 filhos de seu pai, sendo que somente um, Jotão,  escapou. Em seguida Abimeleque se declarou rei de Siquém, mas a sua usurpação não durou muito e ele foi morto, de uma forma humilhante, com uma pedra atirada por uma mulher, que lhe feriu mortalmente, e para reduzir a sua humilhação e agonia, ele pediu ao seu escudeiro que o traspassasse.

Tola e Jair - Esses dois juízes, registrados nos primeiros versos do capítulo 10,

fazem parte da lista dos que julgaram sobre Israel, sem que nenhum outro dado relevante se apresente sobre a sua atuação.

Irmãos e amigos ouvintes: Temos estudado nesses últimos domingos sobre tantos personagens, seus acertos e seus erros, suas vitórias e suas derrotas.  Convém refletirmos, em uma vista panorâmica,  um pouco sobre tudo isso que temos estudado. Procuremos realçar para nós, princípios que possam  ser úteis no nosso viver cotidiano, considerando que desejamos, em sinceridade,  viver uma vida que possa ser cada vez mais agradável a Deus.

A  ponderação que desejo que consideremos, com base no que  tão claro temos visto nesses estudos,  é a tendência natural, de como humanos,   nos afastarmos de Deus. Se não nos esforçarmos , a nossa natureza estará sempre nos levando para mais longe de Deus. Se tudo vai bem, se o conforto e a quietude cercam nosso cotidiano, vamos, pouco a pouco cavando uma vala  que nos coloca mais afastados  de Deus. Talvez não  estejamos sendo capazes de ver esse afastamento com os nossos próprios olhos, porque ele ocorre muito lentamente. Mas quando vemos o que Juízes nos mostra, as gerações em perspectiva, temos que nos alertar para isso. O natural é nos afastarmos de Deus, imperceptivelmente. O nosso esforço intencional e constante deve ser no sentido de não permitir o curso natural da nossa tendência, e assim, devemos buscar mais ao Senhor;  estudar mais a sua palavra; e mais reconhecer que a Ele devemos o que temos e o que somos. 

 Juízes nos mostra que a opressão, tanto quanto a dor, a dificuldade e a perda,  nos fazem voltar para Deus. Assim foi toda vez em Israel. Mas, assim não deve ser na nossa vida.  Devemos nos manter em comunhão com Deus e sermos fiéis a ele na alegria, na saúde, na vitória  e na comodidade, para termos força e descanso no Senhor quando os dias maus chegarem.

Que Deus continue a nos abençoar nos nossos estudos da Sua Palavra, para mais e mais podermos tirar dela o conforto que a nossa vida espiritual necessita, bem como deixarmos que o Senhor coloque nos nossos corações o desconforto  que nos sacuda naquilo em que temos nos acomodado.
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